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RESUMO - Neste trabalho investigou-se a performance de dois grupos etários 
de juvenis de Vochysia guianensis, em dois microhabitars distintos, clareiras 
naturais e o sub-bosque da mata, objetivando registrar diferenças em processos 
de dinâmica de crescimento e sobrevivência. Sorteou-se 10 quadras de 3x 3 m 
(9 m?) próximas a árvores matrizes de Vochysia guianensis, sendo 5 no sub- 
bosque sombreado da mata (controle) e 5 em áreas de clareiras. Procedeu-se 
o censo de todos os juvenis desta espécie, classificando-os em 2 grupos etários: 
a) Juvenis de safra recente (última safra, menos de 1 ano de idade) e b) Juvenis 
de safras anteriores (mais que 1 ano de idade). Dentro de cada quadra, sorteou- 
se 15 indivíduos de cada grupo etário para monitoramento das seguintes 
variáveis: Densidade, crescimento e sobrevivência. Os resultados atestam que 
a dinâmica populacional desta espécie em clareiras é mais intensa quando 
comparada ao sub-bosque sombreado na mata, indicando ser um ambiente que 
promove o incremento na população desta espécie. 


PALAVRAS-CHAVE: Voclysia guianensis, Clareira natural, Crescimento e 
mortalidade de juvenis, Amazônia, 
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ABSTRACT - Growth, survivorship, density of saplings of Vochysia guianensis 
(Vochysiaceae) in an Amazonian upland forest. This paper reports on the 
population performance of two age groups of juveniles ofa tree species growing 
in two distinct environments: Natural gaps and the forest understory, with the 
purpose of registering differences in structure, growth and mortality processês. 
Ten quadrats of 3 x 3 (9 m?) were plotted at random near Vochysia guianensis 
matrix trees, 5 inthe shaded understory (control) and 5 inthe tree fall gaps. The 
survey ofall the juveniles of this species was carried out, classifying then in two 
age groups: a) Juveniles of recent harvest (latest harvest, under | year old); and 
b) Juveniles of previous harvest, over 1 year old). Within each area 15 
individuals of each age group were chosen for monitoring of the following 
variables: Density, height, growth and survivorship. The reports on dynamics, 
carried out for 12 months, show that the gaps promote an intense and significant 
growing dynamic of the juveniles and of other populational parameters when 
compared to shaded understory conditions, suggesting that this environment is 
favorable to a population increase of juveniles of Vochysia guianensis. 


KEY WORDS: Vochysia guianensis, Tree fall gaps, Growth, Survivorship; 
Seedlings; Amazonia. 


INTRODUÇÃO 


O controlc do nível de luminosidade é um atributo indispensável para 
o manejo de florestas tropicais úmidas. Pesquisas recentes atestam que os 
requerimentos por radiação solar variam cntre c dentro dc espécies, dc 
acordo com a história de vida de cada uma. Clareiras naturais são microhabitats 
bem iluminados onde uma parcela significativa de espécies florestais 
regeneram com sucesso suas populações. 


Clareiras naturais, produzidas pela queda de árvores, têm sido consi- 
deradas como um habitat importante para o estabelecimento c o ciclo dc vida 
de muitas cspécies arbórcas (Denslow 1980). Na Costa Rica, cstimou-se que 
pelo menos 75% das espécies arbóreas das florestas tropicais requerem uma 
“fasc de clareira” durante sua história de vida (Hartshorn 1980). Na 
Amazônia Central, as clareiras cobrem até 15% da área florestal (Almeida 
1989). 


A avaliação da qualidade dos sítios de estabelecimento c a quantificação 
do estoque de indivíduos jovens são primordiais para o estabelecimento de 
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níveis de intensidade de manejo, que mantenham o contingente populacional 
reprodutivo e ecologicamente viável. A ausência desses parâmetros limita a 
formulação de qualquer tipo de exploração de recursos madeireiros em bases 
duradouras. Os diferentes padrões de história de vida e os requerimentos 
específicos para as variáveis ambientais, requerem que cada espécie seja 
estudada detalhadamente em suas particularidades, visando a permanência 
do estado de equilíbrio dinâmico das populações sob utilização. (Orians 
1982). 


Os cstudos ecológicos em florestas tropicais sobre o papel de clareiras 
na dinâmica biológica de populações de plantas têm sido muito enfatizados 
(McHarque & Hartshorn 1983; Brokaw 1985; Whitmore 1985; De La Cruz 
& Dirzo 1987; Turner 1990). 


Tais clarciras são, em parte, responsáveis por mudanças na composição 
florística e na estrutura de comunidades florestais, moldando também a 
dinâmica da regeneração natural (Hartshorn 1980; Denslow 1980; Orians 
1982; Runkle 1982). 


Clarcira natural é uma abertura do dossel da floresta causada pela queda 
de árvores copas ou mesmo galhos (Almeida 1989). Neste ambiente existem 
diversas condições ambientais distintas daquelas vigentes no sub-bosque, 
com alterações microclimáticas significativas. O efeito do mosaico micro- 
ambiental direciona as respostas fisiológicas das plantas e proporciona 
condições para a germinação de sementes e a colonização de plantas com 
requerimentos específicos (Orians 1982). 


A falta de informações sobrc a ação dos aspectos ccológicos que podem 
influenciar os padrões de regeneração natural de espécies arbóreas da floresta 
amazônica, tem imposto limites às práticas de conservação e manejo 
florestal. A constatação de que cada espécie possui requerimentos específicos 
para sítios de regeneração (Orians 1982; Brokaw 1989), exige um conside- 
rávcl esforço de investigação científica. 


Características da espécie 


A “quaruba branca” (Vochysia guianensis Aubl.) é uma espécie 
abundante na parte setentrional da Amazônia Oriental, comum sobretudo no 
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Estado do Pará, Vale do rio Jari; rio Pará; médio e baixo rios Xingu e 
Tocantins; região de Acará, Moju, Barcarena e nos relictos de terra firme no 
Nordeste do Pará. Encontrada também no Estado do Amapá (Serra do Navio 
e Porto Platon). Registrada para os Estados Amazonas no rio Negro (Jauaperi 
e Carauari) e Mato Grosso (Aripuanã). Na Guiana Francesa é descrita na 
região dos Monts la Fumée, além da região de Zanderij no Suriname. 


Habita as matas úmidas dc tcrra firme, localizadas nas terras baixas da 
planície oriental amazônica, em altitudes de até 400 m. Existem alguns 
poucos registros de ocorrência em matas de várzea alta sem inundação 
estacional. 


É uma espécie perenifolia, emergente, com grandcs indivíduos que 
atingem 30-35 m de altura. Apresentam copa bem formada, fustec com casca 
clara que se solta anualmente. As folhas são opostas, elipsóides. O fruto é 
uma cápsula deiscente 3-valvar (Figura 1). Algumas vezes sementes ficam 
retidas no fruto germinando a partir daí. A semente anemocórica possui 
4-5 cm de comprimento. A asa possui 2/3 do tamanho, com os cotilédones 
ficando numa das extremidades. Durante a queda a semente traça uma 
trajetória helicoidal, girando sobre o próprio eixo, podendo alcançar 
facilmente área fora da copa. À plântula possui uma germinação epígea, 
fanerocotiledonar, com o cotilédone de assimilação, imitando uma folha 
(Figura 1). 


A madeira é branca, fácil de serrar c moldar, recebendo bom acabamento. 
Utilizada para fabricação de pasta celulósica para o fabrico de papel. 
Emprego em caixotaria, marcenaria e carpintaria da acabamento (lambris c 
esquadrias para forros e divisórias). 


MATERIAL E MÉTODOS 


Área de Estudo. Este estudo foi realizado na Rescrva do Mocambo, 
localizada na região de Belém, Pará (aprox. 1º27'S, 48º28'W, altitude 
24 m); em terreno pertencente a EMBRAPA/CPATU. Esta área é uma 
pequena amostra de floresta de tcrra firme, com cerca de 6 hectares, 
fragmento remancsccntc da vegetação primária do nordeste paraense. 
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Figura 1 - Fruto (a, b, c), sementes (d), aspecto da germinação (e) e plântula de Vochya guianensis Aubl. 
(Ð). Observar detalhe do cotilédonc de assimilação, 
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O tipo vegetacional desta área é uma floresta tropical densa de terra 
firme (Pires 1973), com a presença de espécies arbóreas de grandes 
indivíduos e abundância de epífitas. Entre as espécies mais representativas, 
associadas a Vochysia guianensis na área, destacam-se, dentre outras, 
Lecythis idatimon (Lecythidaceae), Eschweilera coriacea (Lecythidaceae) e 
Vouacapoua americana (Leguminosae). 


Amostragem. Preliminarmente foi feito o censo de todas as árvores adultas 
de V. guianensis existentes na Reserva do Mocambo, a fim de localizar 
matrizes. O universo amostral incluiu 2 ambientes: a) Sub-Bosque da mata, 
em condições de sombreamento (luz difusa), alta umidade, temperatura com 
pouca variação durante o dia e pouca ventilação; b) Clareiras naturais, em 
ambiente iluminado pela abertura no dossel da mata, com umidade menos 
elevada que a do sub-bosque, temperatura com maior amplitude diária e 
arejamento modcrado. Foram sorteadas aleatoriamente 5 quadras de 9 m? 
(3 x 3 m) em cada ambiente. As quadras foram mapeadas juntamente com as 
matrizes associadas. 


Em cada quadra foram sorteados 30 indivíduos, separados em 2 sub- 
populações etárias: 15 plantas de safra recente (menos de 1 ano, com somente 
o par de folhas cotiledonares) e outras 15 remanescentes de safras anteriores 
(mais de 1 ano de idade, com metáfilos e folhas típicas). Essas plântulas foram 
marcadas com etiquetas de alumínio numeradas. Mediu-se a altura, registrou 
o número total de plantas e o crescimento em cada observação. Essas plantas 
foram acompanhadas durante um período de 15 meses. 


Análises dos dados. Os dados de densidade foram analisados através de teste 
de heterogeneidade de Qui-Quadrado (y?), ao nível de 5% de probabilidade. 
Os dados de crescimento e mortalidade foram analisados graficamente. Os 
parâmetros de crescimento e mortalidade foram obtidos através da razão 
entre o tamanho e densidade iniciais e o tamanho e densidades no tempo t+ 1, 
transformados em percentagem. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 


Densidade. O total de plântulas incluiu 2.440 indivíduos nos ambientes de 
clareira e sub-bosque para as 2 sub-populações etárias estudadas. As 
plântulas com emergência recente, nas 5 quadras do sub-bosque, totalizaram 
869 indivíduos (19,3/m?2, 35,6% do total, Tabela 1), enquanto em ambiente 
de clareira a amostrarem incluiu 1.221 (27,1/m2, 50,0%). Esta diferença 
considerável sugere que a distribuição de indivíduos recém emergidos está 
associada às condições ambientais das clareiras naturais (Tabela 1). Os 
juvenis com mais de 1 ano totalizaram em elareiras 226 plantas e 124 plantas 
em sub-bosque (Tabela 1), obedecendo a mesma tendência apresentada por 
plântulas recentes. A diferença nas densidades de plantas de safras recentes 
e anteriores nos ambientes de clareira e sub-bosque foi significativa (Teste 
RARA JO Pp 2 003 =) 


Tabela 1 - Estrutura de juvenis de Vochysia guianensis de safras recente e anteriores, em 
ambientes de sub-bosque e clareira natural. Diferença significativa de densidade total entre 
sítios e safras (Teste x? = 4,70, p > 0.05; G.L. = 1). Área amostrada: 5 quadras de 9 m? 
(45 m?) por ambiente. 


Densidade 

Total Média/m? 
Recente Sub-bosque 869 193 
(até 1 ano) Clareira 1221 27,1 
Sub-Total 2.090 — 
Anterior Sub-bosque 124 2,8 
(mais de 1 ano) Clareira 226 5,4 
Sub-Total 350 — 

TOTAL GERAL 2.440 


Safra Ambiente 


Em estudo anterior, já se tinha observado que esta espécie possui uma 
elevada densidade em ambientes bem iluminados, cuja mortalidade pode ser 
creditada a efeito de densidade, uma vez que os prováveis reguladores de 
densidade de juvenis da espécie (ungulados folívoros como “antas” c 
“vcados”), já não mais existem na área (Almcida & Aragão 1994). 
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Crescimento de juvenis. A taxa de crescimento durante 12 meses em plântulas 
pertencentes a safra recente (menos que 1 ano) é ligeiramente mais elevada 
em clareira natural, quando comparada ao sub-bosque da mata (Figura 2). 
O mesmo padrão se observa para juvenis de safras anteriores (Figura 3). 
V. guianensis é uma espécie de grande porte, do alto dossel da floresta, 
possuindo cotilédones fotossintetizantes. Essas características sugerem tra- 
tar-se de uma espécie demandante de luz para se cstabelecer, corroborando 
desta forma sua melhor performance em sítio de clareira natural. 


Sobrevivência. Sobrevivência diferencial também foi observada, sendo bem 
menor em plântulas recentes em clareiras naturais. Neste ambicnte, plântulas 
sobreviveram três vezes mais do que cm sub-bosque (Figura 4), indicando 
que, além de crescerem mais, plântulas em clareiras também sobrevivem 
numa taxa mais elevada. No entanto, este padrão parece ser restrito a 
plântulas recém-emergidas. Em juvenis com mais de um ano, as diferenças 
em sobrevivência foram mínimas (Figura 5), o que sugere que clareiras 
podem ser mais críticas na fase inicial de estabelecimento de plântulas de V. 
guianensis. 


O fato do crescimento e a sobrevivência de juvenis da espécie terem tido 
melhor performance cm árca clareada. Isto indica que e V. guianensis 
pertença ao grupo de espécies com adaptação fisiológica, anatômica e 
ecológica à perturbações naturais intermitentes, como clarciras, tendendo a 
apresentar considerável sobrevivência e crescimento (Putz & Milton 1982; 
Putz & Brokaw 1989). 


CONCLUSÃO 


Juvenis de V. guianensis estão fregiicntemente associados a clarciras 
naturais abcrtas por queda de árvores, podcndo-sc afirmar que cstc ambicntc 
rcúne condições microclimáticas favoráveis ao scu estabelecimento. 


Clareiras naturais parecem, ainda, favorecer o crescimento em altura 
de juvenis de Vochysia guianensis, independentemente se pertencem a safra 
recente (menos que | ano de emcrgência) ou anteriores (mais dc 1 ano de 
emergência). 
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Figura 2 - Crescimento em altura (%) de juvenis de Vochysia guianensis Aubl., pertencentes a safras 
com menos de 1 ano, durante 12 meses, em 2 ambientes. Reserva do Mocambo (Belém, PA). 
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Figura 3 - Crescimento em altura (%) de juvenis de Vochysia guianensis Aubl., pertencentes a safras 
Com mais de 1 ano, durante 12 meses em 2 ambientes. Reserva do Mocambo (Belém, PA). 
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Figura 4 - Sobrevivência (%) em juvenis de Vochysia guianensis Aubl., pertencentes a safra recente 
(<1 ano), durante 12 meses, em 2 ambientes. N=75 plântulas/ambiente. Reserva do Mocambo 
(Belém, PA). 
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Figura 5 - Taxa de sobrevivência em juvenis de Vochysia guianensis Aubl., pertencentes a safras com 
mais de 1 ano, durante 12 meses em 2 ambientes. N=75 plântulas/ambiente. Reserva do Mocambo 
(Belém, PA). 
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Sobrevivência de juvenis desta espécie também é mais elevada em 
condições de clareiras naturais, sugerindo ser este um ambiente favorável. 


Esses resultados permitem concluir que o manejo desta espécie deve, 
necessariamente, levar em consideração o nível de luminosidade, como um 
fator importante na regeneração natural bem sucedida da espécie. 
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